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DOS lem 
@ r J 'A a9 de ｍ｡ｾ＠
-tieWtOnv mOS:l nossa '. com o I 

(Apresentado na sessãil ma- gniftcaote numero de t7 obllll- ､ｾＮＡｃＺｲＺ＠ O que 
gna dt! posse de 24- de ｊｕｉｾｨｯ＠ tos. bo meUe em brete prazo. a era 
d .. 1('''3 á Au".·. ｮ･ｾｰ Ｎ ﾷＮ＠ Lo).'. N'aquellc dia, poucos em - I . 
v;ru " I' d 'ê e de - ção de .utras Oj&S qll8 Cap.·, Lu' Serrana pelo .seu ra mas c lelOS e II ",,- 0ran 

.. '. , I Gr • nosco cooperem pua Oi!.. -Ven ,'. Capitão 1I1a:loel Tlllago pcrança. dlflg mes ao •. des fios da nossa sublime Or-
de Castro, Or,·. um a prancha collecUVl 

llespel'taV('ls Irmãos ! ｾｯｬｩ｣ｩｴ｡ｮ､ｯ＠ a regularisaç:'io da demo .. d' s 
I · d Para a errectividalle ･ｾｳ｡＠Ao t".I'milklf o mandato que orr.·. adormecida. (Ispensan o ) r 

c. t solicitações e marcha regu a me 'conferl'sles n. ara o anuo o Gr.·. 01'.· .• em promp a so- fI t mos 
d o dos nossos trabalhos, I' ec ua . 110 1902 a 1903, cumpro o ｬｵｾ￣ｯＮ＠ a d:)Fpeza e uma n - ｮＧ･ｾｴ･＠ anno. alé 3t de .l\IalO 

dev",r (le !lar- vos, como oo.s :\0- va ｲ･ｧｵｬ｡ｲｩｾ｡￧￣ｯ＠ e ｏｦｬｬｲｮ｡ｮｾｯ＠ • e 
" I gencla ultimo 48 ｳ｣ｳｾ￵･ｳ＠ economlca., nos anteriores. algumas IIIfor- ljue se procer e&se com. UI. '0 ｾ･ｳｳ￵･Ｓ＠ ｭｮｧｮ｡ｾＬ＠ o que da a 

nla t'ões sobre o estado actual a eleição das luzes e dlgllldades I d J 
ｾ＠ rr ·t ' " 'Ideia da nossa licti"i a e. sa.-da nos,;a A ug.· . orr.·.. que. da Ofr.·., o que se e ec uvu 

h d • d J h fi' 'ando bido flue as sps,ões economl,-"raças ao Gr.·. Arc .'. o no dia h e un o. \; '1 Ó I 
... I ' ,1 dI' caso ｲｾｧｵｬ｡ｲｭ･ｮｴ･Ｎ＠ s se rril 1-UnI· ... ·. e á vossa e,forçada assim reslabe eCluos os per - O 

• I t' sam uma vez por ,cmaua. assl'duidade, ,ae pouco a pou- dos fól'Os de regu ar e ac Iva • /,(>1\ 

d d ll'vro de pre.eoça accutia l,l .. " co mas pelsPVpl"'n temente, pela sessão magna e posso o d que 

<u'binJo á escada illfinita que dia 13 do. ｕＱｾｮｾ＠ ｭ［Ｇｺｾ･ ｾ Ｇ ｾ ｡Ｚｮ ｾ Ｇｾｦｾｲｾ［･ｱｾｕｾ･ｾｉ ｾ ｬ｣ｾｩｾ｡ｳｾｮ ｾＧｾ ｣ｾｳＮｳ ｾ ･ ｾｾ ､･｣ｾｵ ｾ ｲ ｾｾ［ ＰｾＮ･ｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾｾｾＸ ｾｾｾｩ＠ligi a lerra ao ｃｾＨＩ＠ pela perfei- no. tempo. o que d<Í um medIa 

cão e foi entrevlsla em ﾧＮ￼ＮＹＡｬ ＲＺＰ ＧＺＺＺＺ ｓ ｾＺＧＺＺｾ ｩ＼Ｂ［［［ｵＺＢｊ＾ Ｎ ｾ＠ ＢＬＬＪｾＬＭ . l- a t> dileto da l'Luda de um espec1a-
ｬＡｾＮＱＧｊ｡｣ＰＶＺＭﾷﾷ＠ »- posto tloe indc\'ida. ",·e. pela dia ｃｆｾ｡＠ muito apII'ciavel se culo. 

O f l ｾｯ｢＠ todos os aspec j sei' ele'to e em att"IHlcrmos que arande parte 
O ac o, • - SCgUIl('1 vez, I -. b ｄ｜ＡｾＮＺ＼ｊ＠ caixa es ""cia I verili-. t' s dl'a a d I'a ,., d' [ 'a o rios nossos irmãos residtm fóra .... \os. 'nos sen Imo ｰｯｾｳ｡Ｂｯ＠ es e cargo, paI .. ca.se úm saldo de 65SiSO reis 

mais prospt'ros. "ob os alelltos qllal ･ｾｬ｡＠ Aug.·. orr.· .. nimi· da ｾ￩､ｴｊ＠ da ocr.'. que será IC\"1I10 em tonia do 
de uma perf';ila harmonia in- arncctc gellerosa. tem-me e- Seguro. pois. da /toa vonta- Fundo de Garanlia. 
terna c de um circulo de s)'lll- lei lO suceessivamente até o de c rigorosa platka do deH'r 
palhi'15 que exteriormellte se prl'Sente. Permilta-s('-me pór por part'J dos nos.s08 obreiros, 
fórma 1'111 tomo de nós. Em aq ui. que a minha gratidão é podemos proseglll.r os ｮｯＬｾＨＩｾ＠
prova ､Ｇ･ ｾｳ｣＠ ｡ｾｳ｣ｲｴｯＮ＠ posso rc- prorunda e inrlvidavel. ceno trabalhos com a lIIab:llanl fe 
ferir com desvanecimento que como rstllU da espontaneidade de que ｡ｬ｣｡ｲＮｾ｡ｲｾｭｯｳ＠ em ore'lc, 
Uurantp. o allllO filldú fizemos com que cumularam este ｉＡｾ･Ｍ um fuluro dl'solida cOlllpellsa­
a ｡｣ｱｵｬｾｩ￧￣￼＠ de dez obrciros- nor obreiro do nosso Aug.·. ｾ￣ｯＮ＠
illirialldos. tendo lambem a Templ.· .• mas que não mu 01'- Brgulalla a recompensa uas 
ｾ｡ｴｩｾｲ｡ＬＬＺｬｯ＠ rle vcr em andallll'n- gullta a V08sa deliberação; rc- elt!vações de grúo pela assi­
lo t1ivers:ls ｰｲＡＮＩＨＱｯｾｴ｡ ｳＮ＠ tres das cOllheco n'e lla simplpsm31lto duidarle nos lrahalhos. conforme 

'.quaes já procl)SSad:ls, alcm de qUl! tcndrs julgado necessJrios o nosso ｮｲｾｵｬ｡ｬｬｬ･ｬｬｴｯ＠ IlItel"Oo, 
lIovas solicilaçües que constan· os mcus ,erriços ｮＧｬＧ ｾ ｴ･＠ cargo, e me é gi3tú referir que 20 0-
telllellte .'e nos ,!in fazendo. UIII lal julpmenlo me obriga Lreiros attinginlm os i uall',) 
Assilll cngro,:sado o qn3dro tios a prospguir Il'clle, por dever e quintos das >tssões economiras. 
obrl'il'Os 1l'l'sla orr.·., rom as gratidão. preci as para r,'ceberclll ＨＧＮ［ｾ｣＠
iniciações ｲ｣｡ｬｩｳＺｬｴｬ｡ｾＬ＠ remct- QU:\IIdl'l entenderues. porém. justo galardãO dos seus esFor­
temos o nosso reSIIIIlO illlllüal qoe i" meu anImo frarluejoll çus, o que \'os senl. exposlo c 
ao Gr.·. 01'.· .• fazendo-nos re- Oll que a millha dirccç<lo não solicitado em ｲ･｢ｾｩｩｯ＠ il par­
presenl;l)' 111'1:1 imporl,lI1LI' cifra rorrespomle ú ｶｯｾｾ｡＠ I'fprrlalh'a tt!. 
de 85 olJleiros em actÍl idade. e aos illlere,ses geraes da 01'-

N'esse computo não consig- dem-dizei-o f:'ancamelltl'. 
'namos. tod'lvia. f efl1l1'1l0 nu- porCjllr. sem Illelindres incl1l1-
mero 0'1 ohreiros. contra os fl's,;aveis, deporei nas \'ossas 

' quaes. por falla dc cUlllpri- mãos o mandato que me ttlll­
lllenlo do:; sells deveres [Jecu- ､ｾｳ＠ confiado. 
ｉｬｩｾｾｩｯｳＬ＠ livcm03 de lançar a Mais. por sem duvida. rio 
inlertlicção do ｾｲｴｪｧｯ＠ Ir>!) do que a tlirerção (lue me confi­
l\egalam('nlO Geral da Ordem. ilstcS. a firnll'za de ' osso esror­
e que, no cl11tanto. pódem co e a grandl'za mOlal da Ins­
vollar á ＱＧｉＧｾｬｉｬ｡ｲｩ､｡､･＠ maçollica li luiç50. I,ara o qual trabalha­
se derem ｾ｡ｬｩｾｲ｡ｾ￣ｯ＠ a05 scus 11I0S. fOlalll q aelll operou esses 
compromissos. saluLares ('(feilos no nosso mrio 

De reslo, 110 esLreilo camJlo suc:ial, traz(,lldo á oml11l1l1h:10 
dil acção em qne a ｮｏｾｳ｡＠ al'li- das nossas Crellçag c à inicia­
vidadIJ roi chamada a traha- ção rios nosso, AAlIg,·. :\D1 ys I. '. 
Ihal' em prul ,[os illllllanenlcs lão ('ollsidcr:\\el Illllll,)ro de 0-
i,lirtÍlos ela 1IIIIIH'ltlÍllade. 1)111) Itl'l'iros dl'IIÍl' ;ldus l'fieisaoGr'. 
ü ｾｉｈＧ Ｚｬｏ ｬ ｬＢ ｬｩＬＱ＠ ,)lJlllcli a. a lOS· 01' .. d,' IJlle r;lZ('mOS ｰｾｲｬｲＮ＠ ｆｾ＠

o expe(liente da secretaria 
está perfeilamellte em dia. 
graças ao zelo do nosso car.·. 
ir.·. ｓｾ｣ｲ･ｴ｡ｲｩｯＮ＠ que lem sohi­
do todo o ｳ･ｦ｜ｩｾｯ＠ a ｾ･ｬｬ＠ c:lrgo, 
alguns de cunsid!'l'a\'el impor­
lallcia. Além lIe nunwro,as 
｣ｏｬＱＱｭｵｮｩ･｡ｾ￵ｬＧｓ＠ da Gr .'. Sccr 
.'. Ger.·. e das o[fjcinas ela 
Fetlcra\,:lll. tem sido J'l'cclli'lo 
pcditlols de il.rorm:lcão t' auxilio 
｡ｯｾ＠ 11 uar, foi dada a ôolllção 
n pcessa r ia. 

Ji! 1130 me é dado !.'sh' anllO, 
fallar com a m('sma ｳ｡ｬｩＢｦ｡ｾＺｩｬｬ＠
llM ;IJlIIOS Ｚｭ｛ｬＧｲｩｯｲｲｾＮ＠ a propo-

Anlluneb,"os o estlmavel 
i rlllüIJ ardlilcClo li tle as obras 
lIo I1U"O Telllplo ･ｾｴ￣ｯ＠ conclul­
das. e rs a gnl\a lIova no. de­
\C 01'1' parlÍl'ularlJlente agrada­
lei, I( la lido. coU\\) de\( ｭＢｾＮ＠
em Ii,lha de I'onla, o e l;i r I 
em /)IIl' ,e ;Ichala e"te prl dlo 
no dia elll !Jllll JI'elle realisa­
mos a nossa prilllt'ira sessio. 

Tarefa sol!rellt:lneira e. pln­
hosa a da Iran rormação ti" um 
alcaholl\,o de pr.'dio nu Nln 
cio q Ul' hojl' ｰｯｾｳｬｬｩｭｯｳＬ＠ com o 
S('U 'll'm pio e as suas ｦＧｾｰ｡￧ｯ＠ as 
salas, ｴｯ､［ｉｾ＠ uel'idanll'lIle pinta­
das, iIIulllinadas (' (lllasi com 
plctamenle mobili'lI!as. lei ol-a 
agrnt por concluilh >,oh (l e.­
ｦｯｲｾＨＩ＠ ing'I'I;le (\1' 3.\G8.H8ft 
tlrspl'lld ｩ､Ｈｬｾ＠ 1'111 '111<0 tlll .. 11 nOIl 
para ｣ｬｷｾ｡ＬＧ＠ ao ＱＧｾｬ｡､ｴｬ＠ 1'\11 que 
"L' "l·ha. rOIll ll.da a ｾｵ｡＠ 1l!G­
bilia e )1l'IIl'nl·I';. 

ｄＧｬＧｳｬＡＧｾ＠ ullilllll:'. a mobilia. 
pl'çà' ele ｩｬｬｩｬｬｬｬｬ｜ｬＬｉｾ［ｩｏ＠ a,lqultl-
ＱｉｬＨｬｾ＠ 1111 1'1 11. I' ,l"c::.l<l e .. ereitti 
1'1Il FlIlIÍ,1', !'"Iis c 1'0110-
grr. por Inll'IIIH'r1io do 
Illajtlr Co I ['"0 ri 'ira da Cosia 
c capilii" \ ÍCI'nlc ｇ｡ｭｾｲｧｬ＠
(!l(1.'; li IIIC, :lgradt ço ainda 
IIUla . r ｴｬｴＧｾｾｉＢｴＧｬｉ､ｯ＠ o'c.sa 
:Wl] li i ｾＺｉＮｬ｡＠ Ijualllia Jt8'U'OOO 
IS. 
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､ｯｾ＠ 111' r, 11\ 'ce,sore na 
e1'fftlll lI. -11',1'1, tenhll por 
Cfll" I _ando ｡ｳｾｵ｡Ｇ＠
nlh e'l .rIÇ\'. reflectimo' 
o seu rrH 11 t!1I o I m pulso lJa con­
clusão d ｴＧｾｴ＠ obla e hor.ramo 
o critclÍrtJ pl'Olulil'O qlle Ibe" 
In '(li I u lão moml':Itoso ra, o. 
A Ｑｾｬｲｬ＠ mai salienle lhe' 
I allll n.1 ｴｲ｡､ｩ｣｜ｾｯ＠ ｭＳｾｯｵｩ｣｡Ｎ＠

0..1'6;,1 .ori ntl.'. poi.' que, não 
lima. mas dlla ｣｡Ｕ｡ｾ＠ foram 
con truid/\ . obre o me"mo 610 
onde hoj'. ra,1i. nle', impri­
mim a' ｮｯｾＬ＠ lrab11ho o 
cull \ do p ｾｳＺｬ､ｯ＠ pela" ali içara 
cio porl'i r, 

Felicllemo-no .• {lOi', meu 
irmão, e anl i m -110: tam 
bem n confiança de que com 
o decllrso de m is e'te anno 
ｭ｡ｾｯｮｩ｣ｯ＠ cnlranlc-teremos 
completado rolO jl1ia. alflias 
e mobilia comll! ml'nl,r, tUll0 
quanto. a rigor, ｾ＠ c\ige de 
uma loj:! ｭｾｻＩｮｩ｣｡＠ bem 
.montada. 

Na \'O.sa ré e na \,0" a per­
I16l'eranç eu me 2[1Oio para 
cheg rm a ･ｾｬ･＠ ue 'idera­
tum, 

o FunJo Jc G:\ranlia. crl'a­
do p lo I\rgulalllculu Inlel no e 
ao ClIl.t;IJO Jo 1)(I:lrll"o Íllllão 
Thezl)ufl'inl, la' ｾ＠ tle-,lolllan 
Jo len' mt'n te. ＱｬｬＳｾ＠ om a lIm­
ri'a st'gurança. 

mai: ampla ti som ma dr t'lIl'r­
f:in' '1"1.' rOIlI'\'LÍ l'a IU"III\' tll'S 

pcnd\'nHls na mall ｡ｬＢｬｉｾ｡ｯ＠ tio 
nlls'tl TI'rnp!o, 

I\esl' 'ilando Cfsa- ｫｩｾ＠ c ｦｾﾭ
zend'l rlllll lI'Il' ｾＢｪｬｬｬｬ＠ obpdt'l'I­
tia,. rh";':'II,'nll" pl'fI'<llIl\ (\lI 

relllnl ·,, ｉｉｊＮＧｾ＠ f;\I.IIIIII·I.lt', a I,n­
｟ｩｌｬ｜｡ｾ＼ｬｴｬ＠ tios ＱｉＨｉＢｩＱｾ＠ ｉｬｉ｡ｬｾ＠ r,tlOS 

ideal.' •. 

Al'ezar do. aperlo em que 
por \ CZI" nlb 11'111 colloeado o 
eOl!juJlclo di' ､｣ｾｰｴＧＧＧＳＧ＠ neccs a­
ria para a ｣ｕｬｬ｣ｬｵｾｯ＠ do no"'o 
Templo e ｾ･ｵ＠ embelleumento, 
ｃｏｉｉｾ＠ guimo' dar fiidez u'cs- Ei -me chegado ao fim dM 
te doi. lIltimos annos LÍ' con- ｾｮｵｮ｣ｩ｡､Ｐｳ＠ que corria nH' 1\ 

､ｩ￧￵ｾ＠ exblcnciae d'essa im- dever ､ｾ＠ \'0 trazer. 

d,'llI' dt'[wndf'n'II', .,u I 

Oll parrialllll'nlt', rOllfo ri! 

\'UIlI'I'IlCIIIlClltns ;11111\ hJuar • 
Para pn'star O culto devido 

a ＨＧｾｳＢ＠ ｾｲＬ＠ do q lIal tll'pendemos 
e ao qual ,1\'\1'1110' tudo. d!!sde 
a llIais .li,uillllla cellllla do 

I :;:lIIl!'"' alt" o mais conH'sillho 
PI';I7,"1' Illa!t'ltnl, C :lpodictic,l 
li 1Il', l!1I iatl,l' pt'la l:lZãO e pelos 

j ｓｬＧｬｉｬｬｉｬｉｬＧｮｬＨｬｾ＠ arr"l'th'os illnatos 
. d"\I 'lIlIIS 11 '11111'1' · 1111' UI1l pl'l'lto 

til' j.!/.' I loI:ltI, qllalldo lIá., I'!'IIS-

lalll,'lIu'III,', "qlle ,'ti" 1li'I"I', 
an ｉｉｉｬＧｮｯｾ＠ l'fI} dado Ｑｉｊｾｬ｡ｮＭporlante dependencia do' no'- Fiz-mc l;lhez prolixo; ｕｬ｡ｾ＠

os rccur'o (lciae. ainda ni lo obl'deci à orienla- I lt"; . 
A . na exi'lencia era da ｾ￣ｯ＠ de lelar aü mUlld'l prof;\I)() I,ar:!, r. s," aeto sublime em 

ii-:!S300 em 2\ de Junho do ｾ＠ conhecimenlo ainda que qUt a .llm,\ 1'I'0,Ia, I! para ge 
anno pa ado. ma addici,)- erfunctorio da' ｮｯｾＬ｡＠ \'ida 1 'III.fI'· ＮｾｲＭｾｬＧ＠ 1,1I!IHlament\J, lia 
nando-Ihe a quota de 201 da ｾ｡ｾｯｮｩ｣｡＠ e 'das ｮｯｾｳ｡Ｇ＠ conra- I prllapll ｣Ｌｰｬｲｾｬｬｬ｡ｬ＠ ｾｯｭ＠ ｾ･ｵ＠
renda orJinaria, o aldo' do blllações inLimas n'csle Aug.·. Creador c Iklllrellor. lIao ･ｘｉｾｴ･＠
Capitulo e do Ironco de bene- Templo, dandü publil'iJade. hora nelll . IU!(:lr Ｎｰｲｾｦｬｸ｡､ｯ＠
ficencia e a renda i'l'entual. pela primeira vez, aos ｮｯｳｳｯｾ＠ Quando _qUC I;11l0S, .,gladeeer 
n'um tolal de \.9319 O r' .• fi- relalorios aunuae" uma ｡ｾ￧｡ｯ＠ generosa com, que 
ca elc\at.!o o Fundo :i impor- E' pos hei flue alguns, não ｮｯｾ＠ "!l,mo eou um amigo ou 
tallcia du L2li S2. O r' . \'6 , rusliguem esla deliberação ｾｯｬｬ･ｬｬ｡ｲ＠ de u'1'a ,l'essoa alta-

Como renda eventual supra allribllindo-Ihe inlençôlls me- mente ｾｯｬｬｯ｣｡､｡＠ e 111 [\UI'l1Ip ｕＡｬｾ｡＠
indicada coniderei as dadil'a r.o dignas; mas é pos.ivel ｰｲｯｬ･｣ｾ｡ｯ＠ mo:'al ou um allxll!o 
[di. s lO fundo pelo r3 . Ju- lambem que a ingelrza ､ｾｳ＠ malt'llal para ｾ＠ cOllseruçao 
lio .\u;:u,to da Co La. anoel minhas palavra. ,á repercutir de Ulll ｮ･ｧｯｾＺｯ＠ I'a nlilj l)-
Antoniu de Oliveira e Franci - n'algllma cOlbcienda lImorala. SO, certamente nao ｢ｵｾ｣Ｌｲ･ＧＢｬＱｾ＠
co Eugeniô Grego. a primeira in ;>irando-Ibe a confiança na esse proteetof no mPIO rio p,I\O, 

Pelo hal, 11 o anllu:\1 que "O de oito mil rei.. a egullda de no 'a obra e aLLrahindo-a ao para cxpor-Illl' pllhlll'allklllc ､ｾ＠
, roi apr' filado pelo no, 'o dez ti a lerceira de cincocnta reman,o d'e ta ca a onde in- nossa ｣ｯｮ､ｩｱ￵｜Ｇｾ＠ COl'a1ll p puli 
podero o irmão Theollreiro. e um mil lei. por encontro de vocamo Dell, por n'us30 guia e pedindo o S\'U allxil,in. ｭ｡ｾ＠ 111'-
verili reI flfle a rcn,la arre- coot s, o que muito agradeço . João por no 50 padroeiro. mo a lia ｬ ･Ｚｉｊｾ ｮ ｣ｬ｡＠ e ｉｾＬ＠ aeo 
cada!la n'IlUiOll em t.!J63.9iú ao' !!I'[]erosos fal'OfccedJre, em Que o Gr.·, ArCU'T io bcrto dos euJ'Josos. sem ｉｭｾｯｲＭ
rei.. melu-h!! _aldtl de nome ､Ｇ･ｾｴ｡＠ orr,'.-São corn- t:nh.', Cü!lserve i> proteja a Lun0-, olho qlle ｮｯｾ＠ vejam 

Ｍ［Ｚ［ＭＭＺＺｾｾ Ｇ ｾＧｾＹｾｾ ｾ ｵ ｾ ｲ Ｚ Ｇ ｾ Ｇ＠ ｾ ､ ｾ ｯ Ｚ ｡Ｚ Ｚｾｾ ｮ ｾ ｴ･ ｾ ｲ ［ ｩｯ ｾ ｲ ｾ Ｌ ＺＮ［Ｚｾ ｰｵ ［ ｉｾ Ｍ［ＺＧ＠ ｾ ｮ ｾ｡ｾ｡ｾ ｭ ﾪ ｭ ］ ｡ ｾｧｾ ･ｾｲｾ｡ＺＮＱ＠ Ｇ［［ｾ［［［ ［［］Ｇｾ＠ 'mna .! corno .ê.. \'6, nem Importunos ou "ldo,?vO lIll 
renda pro- os Juro ' nnc :; .ftls· ｩｲｮｲ￣｛｝ｾＬ＠ que tão • 

priamenle dila, que foi de pelo.; "mprestimd feilos ele dignanll'nlp abrilhautai' <18 co. co rrente do que alli nos leva 
t.6MSOOO r'. foi di traida I.U% iOO, um do luaes _ob lumlla, ｊＧ･Ｌｬｾ＠ Tfmplo. e illlprtran'llIos de seu poder 
para o Fundo de Garanlia ｧ｡ｲｾ｜ｊｉｬｩＬＱ＠ lrYPolhecaria, Or,'. de Lages, 2\. de JlInho a ｲｯｲｾ｡＠ de que preei ar-IDOs, 
3365200 r:,. rrc_PDndenle á 'aindo un ta-filo. e·õ3. me· de 1903, E,'. \,,'. \ para consc!(uirmos ･ｳｾ･＠
quota de ＲＰｾ＠ c<Jm 1"' I! hl'o- Ihltr r,ação do no: o Regula- I ra\ or lIlundano, razrmo ,eere-

I I I b P· , J UIlOe! T/nugo de Cu tro.·. lalll l'llle O 110 ｾｯ＠ p','dl'(lo, cOlno reeido ･ｾｬ･＠ FUfldo pela cal. a m '1\ o 11 erno. _o os au. ICI- I ｾ＠

geral. cum delermina o ｒ｣ｾｵＭ o, de um ae:re imo anuual ==. - ._---- -- farl'IIIn5 cnLão para nblermos 
lamellto 1II'rn o. lJa I IIle :;ali ralurio. leuho vi- C Ullla prOll'cção ･ｾｲ･｣ｩ｡ｬ＠ d' A-

X'e 'a receit, lIão e no in- \a e,pcr, nça de que denlro de arfa re{jgiosa quelle que reina [lor todos os 
cluido- o I"otluclo dl's troo- ponco" anno a 110 sa Ofr.·. .eculos. d' Aqurlle que ｾ＠ o I\ei 
cos de I Ilcfiet'l eia e da ele- e lará. em condições de garan- Cumo as gotla; da chnva n<lo dos ｈ ･ｩｾ Ｎ＠

\at;ÍII':1II ｧｲ￡ＨＩｾ＠ capitulare lir a ,ubblencia dos no o podem peneIrar no inlerior de E' f(lra de duvida qlle não 
qUIl. l'Of .ua nalUrez.1, fazem irmão (Ie valido', ou de sua lima casa bem eober:a, perrei- deHlIlos elevar o nos o ｬＧｯ ｲ｡ｾ ￣ｯ＠

a.rl'lII\;l c. ""cial do ub!.·. ,iula e filho'. lamenle relelhada, a,sim a a EIII' \1OS lugares onlle reune-
Cap,',-Como o irmã') Tlle ou- rà 'e' te um d'1- fructos da paixão jamais e.lU egue ir.fiI- se o pol'U para Jo meio delle, 
reiro aprcs/'lltM-IO -ha o eu dl\tação de leis as:;ccllralorias trar- e no cnração do homem. impetrar-mos essa gráÇ<\. Isso 
b:.lallto circum tanciado dos Jos no w proprio de.'iLir.os. quando arreilo ao Irabalho ho- é pala mais obLusa inlelligcncia 
110' fUlld ,di n o,m.! ,le A . imple creação d'e ｾｳ＠ lei, ne to, paula o aelos da vida comprehendido. Portanlo, no 
entrar em maiores delalhl a [I(I/fl\ ada . pelo Gr.·. Oi.· .• já pelas inspiraçOe ' da ju liça e inlerior do oosso ｡ｰｯｾ･ｮｬｯＮ＠

n',!Sw aLj elo, cla [lor . i me mo um notal'el da honra. A vaeda da virlude sem figuras ･ｾｰ､｡｣ ｵｬｯ＠ a ' que 
A dr. peLa ｯ｣ｾＡ｜ｲｲｩ､｡＠ no prl!grc .. o, porquanto que sem é uma 6. nos altraiam a visla. ncm 

allno que findou r I'c_cntam It'h [lr"pria que parliculari- F6ra della. cahimos rto pela- ruido confusos que nos des-
a .olllma dI! 1.5;)!JSíGO ｲｾＮ＠ ecll a .Ollllna reciproca de di- go revolto d1 pcrdição,-rle - Ira iam os ouvidos, éque. mc-
em IJrulo. D!duziaJo-se-lbe. fI'ilo e d 'leres de ｣ｾｲｬ｡＠ um- pimo- nos do mai, pllro olnti- Ihollllenle, poderrmo ' formu-
porem, a qu nLia dp _ , .. " não ha c:labilidadp em socit:- menlo qlle adl!rllam a alma. lar a nossa ora.,:ão ai dente, 
t.t!lhl,O f'" ｲ･ｰｲｾＬ･ｬｬｬ｡､｡＠ dade alguma, U ylher:r.a [e· perdcmos a noçáo do Dever. O agradecendo-lhe ＨＮｾ＠ ｦＬＬｾｬＡｮＧＢ＠ iUI, 
em m\JlJilia, pcp. tle illumi- deralivo adoplado, com a Re- homem. composlo da maleria men,>o que IIH' ''' ' \l'1I ＨＬｾＮ＠ pl' 
113çã • rdorma do Ibrono. cu- publica, pela ｾｉ｡￧ｯｮ｡ｲｩ｡＠ Bra- e espirilo, nãJ pode levar a vi- dindo o auxil'll e a !!t'.'p 
pula elc., lIIuro' c obras com- zileira. deu , no cn ancba a da dos dem1is \crtrbrados, ｩｭｊｬｲｾｳ｣ｩｮ､ｬ｜･ｬＧ＠ a c' Ibl'll ｾ［ Ｇ ｉＧｊ＠
plementa" IlIlt'rna, a. de (Ie- ･ｾＬ｡＠ ｯｲｧ｡ｬｬｌｾ￧￵｣ｓ＠ e3talcis, porflu(' e le oulros com o cn- daqucllcs Iin qlle ｴＧｘｩｬｬｾＢＱｬｉ＠ Il ... 

:ta ('r JlrI n enle dita não ex- ,inculada á Ordem pela di(· rcgelar docorpo findam-se ｳｵ｡ｾ＠ scntilllcnlos humanos a vil Lu­
c!!deu 11 ＺｉｦｪｾＬ＠ GOO I . com que lu-áu geral do ' ･ｵｾ＠ en. ina- flnça ' \ilae. a1 pas o que de em ua I' lal cl\mprehl' nsào, 
alteml 1110 a conll.bllição ao- m"llIo e ad Iriet a0 indhi- a,!uellc obre-live, não no a noçao lIilitb do. Llclen's pa­
nual da L Í'l e d() Glpitulo duo pelo renimc.m cooperativo mllndo organico, ma. lia vida ra com DI'II' (' com as creaLu­
para O Gr.'. Or.· .• illumina- da m<Jlualitlarle. A-sim com- uperior. onde ira cngro- ar O ra! O ､Ｂ ｾＧＧｉｬＨＧｧｯ＠ as cou,as ler-
Cão. c I'edient c Clcnlu, c , ｰｲ ｾｨ･ｦｬＧ ｬｦＧｉｈｬｮ＠ c [lralirando. foi redil da crpalura. fclfze. na re:la3 c a a pirac 50 [ledei la. 

Por c \1' • dad • \c OI os ri I' 110 crealll".' um regula- pos',' tio. gllzos ､ｩｶｩｮＨｬｾＮ＠ pela I ＬＮｾＬ･＠ tias cou as dh'i-
H peHal j irn lo IllIe li III!' a mCitlo inlerno, um Fundo de Lllda cru tlirinillvo a crença nas. 
O r,', c a I. em condiçõ (; ranlL, c 11m n'gilllPn orça- inalwlaYcl na exi. L( 'ncr;\ de \::' r(' pul ila a crrr:c;a qur nos 
ｲｯｬＢ ｾｲｬ｡Ｎ＠ 1:lIa upjJllr com a- IlIf'lIl'1l in, ｬｲＳｾ｡ｬｬｴｬ＼ｬ＠ a 1I0-'a di- ｌｬｃｉｉｾＬ＠ IIno e Irino, sl'f:undo os 1\);1 1\ I I' 1111".> dllnde d,'\elllos 
bUI d1ncla ,IiJ z pni- I IcWiz lI:llilllra re la do pro- dogma da sallla religla" ri 11 I, I ;ul lill' \I ＱｉＨＬｬＧｾｕ＠ I'ap C,lt·,li:t\. e 
CO lJue lhe i uClIrn IJC, grc,.u e dandu uma ulilidatle tã, 5t'guc-:;c logicamente qUI: IllI ll lI ' I IJU!! sej .. Ulhd ,LlIga-
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CIO a ｬｉｵｴＮｬｬｴｮｴｾｾ＠
eomedlan e 
vão Impondo 
ｴｯｭＨｬｬｲｨｦＧｬｬｾｬｉｬ｜＠ 11 

polJrc. de ･ｾｉＮ｟ｬｩｲｲｴｬｾｬＡ･ｩＧｄＢＬ￭｡ＩＪＱｾｾ＠unicos tj UI! rrl) 
tos olevlI,Jos do 
ml'nagens ao 
tia!. 

,';;1) en'io 1)08 serei 
a Lll! 11 li· I·. 1:111 minhas suppll­
cas, so d.'Í\ 111110 de a rtlculal­
as em nllllha ｣｡ｾＬ＠ encaml­
nh:lI'-rne eon)unctamente com 
ｏｾ＠ dell.ais pcccadores, com OI radrJnhol 
pccr:ldores de todos os monlt:n- menLe, ｾＺｾｾＺ］ｾｉｾ＠
tos, \cncid05 pelo simples ｣ｯｾＭ <iueS: El. 
lacto com q ulq ucr ｣｡ｲｮｾ＠ feml- batlo ... rei 
nina, a um lugar de d.l,trac- mlllllll arilbadOl. 
ｾ￵｣ｳ＠ e de abnsos os mais rt'- QlII!r nos reeer qu. 8. 
\'ollallles, ｰｬｴＬ｣ｮｲｩｾ､Ｈｓ＠ (>m.to- El. Re\'m. t'llD (I de er d&M­
tias as occasiôp . E' nos ｲ･ｬｬｾｯｳ＠ ),lisar qualquer er1anli& sem 
proruutlos da alma, ao abrIgo indagar se o padrinho é rrfllo 
dali ten ｴｾｾＨＩｉＧｾＬ＠ flue SI' c/Jlloca o ou branco, casado ou soUelro, 
corpo ideal d' Aqu,'lIe que pela rico ou pobre, á vista do que 
nossa redcLrl pção, deixo,) mar. diz S. Matheus capo XXIII verso 
tyl isar o rilho idolalr,ado, ,se Hl.-Ide cnsi'lae a toda. cu 
pode sequaliricar o ｧｲｾＬＩ＠ de m- ,qcntrs ｢｡ｰｴｩｳｾｮ､ｯＭ｡ｳ＠ em ｮＮＨＩＱｾ＠

tensidadtl d(l amor de OCUS. do Pae do FtlILo e do E spmto 
A memos a ｄ ｾ ｵｳＮ＠ o no. 80 Pae Santo. 

supremo. sem todavia deshe r- Cremos tambem que S. Ex. 
d \l'm Hl();; dos rec ursos de Re\'m. não ignora nl'm o art. 

A i5 do paMlde, tJâ 
tabr. Estado 00 sa.t -Pau 
ronsorelou-18 com dona elarl 
!'a, IrmA ｾｯ＠ sr. João Bapit ... 
SeLubal, o Ir. Paulo Egydfo Ju 
Dior. 

Tem estarlo enlerma D. OIín­
da, irmã de no so amigo Pau­
lo I'ae de t\lbuquelque. 

= Qc 

nosso insignificante ｾ｡｢･ｲＢ＠ pa- 72 da Con tituição que diz- A fo do corrente ｰ｡ｾｳｯｵ＠ O 
ra bU:icar-IOOs ｭ｡ｩｾ＠ meIos e cA lI epublica njo reconhece annlv r8:1rlo de nosso amlfro 
apurarmos os nossos stlntidos a por suas Leis ｯｵｾｲｾ＠ casamen- Francisco de Albulfllerque, por 
fim de que mcl!tol'llJente cada lo, a não ser o CIVIl, lIem t> 
vezo possamos servir. VISO Ir .,u '.... w , A' C'· lar de J J de Junho cUJ'e .... oti\'o foram Ibe er,lla-

Temos o dever de. por ＮＬＺｉ ｾ ＩｏｾｓｾＭ ｟ ｬｾ､ｾ･ ｾ ｩｾＸｾＰ ｾＰｾＮｾ ､ｾｏｾｍｾｩｾｄｾｩｳｾｴ ｾ ＱＧＰ ｾ ､ｾ｡ｾｊｾｕｳ ｾ Ｍｾｾ､ｾｯｾｭｾｵｾｩｬ ｾ ｯ ｾ ｴｾ･ｾ ｬ･ ｾ Ｍ］＠ __ Ｍ］ｾＺＺｾ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠sas proprias forcas, ｐｉ｜ｪＩ｣ｾ ｾＺｬ ｲ＠ a em uma imr11'111 

- -ÚZ Que ｡｣ｩ｡ｬｾｬ｡＠ os I;) os los Z: «Nenhum casamento raneo "'almor l\ibeiro. Q fI.II8 
minhos tia existencia. e neS5a celebrado no Brazil desde ＲＧｾ＠ =Oc ､ｩｳｾＱｬ＠ o joven em .eu ptilOfl'OI6' 
tarefa, exltaustiva sem duvida, dI' Maio de i890, será valido, REPUBUCA ､ｪＸ｣ｵｲｾｯＬ＠ nos falta a ｣ｯｾＭ
mas grata, sublime não desri- e não lor contrahido perante Reappareceu es e rollega da trllcia para reproduzir aqui 
temos 0$ olhos do Creador e autoridade civil pescriplos no capital do I<; tado em dias do lantas phrage, wrJadeira.rneo

o 

nem dl·SII'.ljt!OIOS o COlação das Decreto D. 18t de Ｒｾ＠ de Janei- mez p.i sado. le ｡ｲｲ･｢｡Ａ｡ ｉ ｊｯｲ｡ｾＬ＠ sinCéra e ilP'­
,'este, inconsnteis e immacula- 1'0.- Com materíal nova o illos- pres,íonantemenle proferlllb. 
dos da rrença incontrovcrtive\ E demais, si para S. Ex. tre e popolar dialÍo reproduz Icrcceu uma longa sa1v. ｾ･＠
na sua inr.Oi'pmen.urave l Bon- Belm. o ar!. e avi o acima ci- o eu velhoprogramrr.3, em quo palmas. 
dade e ｍｩ ｾ･ｬＧｩ｣ｯｲ､ｩ｡＠ inCl1mmen- t,lI los, não tcem valor, não de- sempre mostrJU um fiel cum- Em ac((\ cor.línQ(J rez-se 011-

-sllravel. ＱＧｾｲￍｩｴ＠ tcr lambem valor, 0- primento. ser\'indo perfl'Ha- vira voz calma de nosso ｩｉｉｵｾＭ
Facho luminoso da Crc;1ça. OECRETO numero i 19. A de mente a r.ausa do povo LlItha- tre colll'ga Oclacilio CoSIa. c* 

em punho, sem esmorecimen- 7 de Jancil"l de 1800 qne diz: rinen C. di 'curso, pela sua confecção 
los ném dllbios receios, en- -«Os paro.:hos collados lem a Ao sympalhico orgam as ｢ＮＱｾＨＧＬ＠ julgamo! de inlere'!i8 • 
Il'anllemo-nos ao lab)'rintho conglua annual de 6008 pela nossas calorosas ｦ･ｬｩ｣ｪＨ｡ｾ￵｣ｳＮ＠ cial ;'cpl'oduzirmos Ilt'stas- Ut-
com que os hOlJwns envol\'c- Lei n. 038 de 1857, corro bo · lumna., o que faremos no f'O-
ram a verdade c. com a pala- rado pelo i\ViS0 de t8 de No- c ximo numero. 
na do granue Paulo de Tarso. vombro de 1837. > m racto que tem se reoro- Durante os iDter\'allos 
na sua EpU. 11 aos Tess. capo 'àu acha S. Ex. Bevm, que duzido no dbtl'icto do Capão ､ￍ｜Ｇ｣ｲｳｵｾ＠ discur os, a ordil!$llra 
I, vels XXI, exulIlil/P/JIos tulo lemo razão? Alto, merece tlda a ｡ｬｴ･ｮｾ￠ｻｉ＠ ｂＮＧＱｰｴｩｾｴ｡＠ Junior e eeutav 
ｾ＠ abrace/JIos o que (lIr bum. Terminamos dizendo-lhe que da respectiva autoridade. hymllo do Club e e.;&e 

il/pILell o hebreu. . Ex.,...Revm., não só deve norurimo- nl) ao facto de, cantado por um grlJpo di! 

SUBWIE!!! 
Os qU!l acreJitulJI que não 

tem(ls ｳｩｧ ｮｩｬｩ ｣｡ｾｦｩｯ＠ ｉ ｾ｡＠ ｉｭｰｲ ｾ ｮﾭ

sa, hão de Cl' lI 'ural' que um 
pequeno orgam de publicidade, 
Qlleira ell\olvcr-siJ em allas 
fJueslões; nós porl' fII. que ael'c-

o ditamos 1'3 prcsen 1:11' a \'oz do 
povo, estamo dispo tos a inter­
ｾｩｲ＠ ｾ･ ｬｬｬ＠ pro em ｴｯ､ｯ ｾ＠ os as­
som pios do i ntercs e ge­
raI. 

No dia H do corl'ente o Sr. 
-Adolpho Carlo da Veiga, com 
slIa e),ma. ･ｾｰｯｳ｡＠ sra. D. Ju­
velina . oares LIa Silva, foram 
a Igrrja )laptizar o innorenlo 
Antonio. filho lIatural elo SI'. 

Migurl \nt0nio Fmngulis, c o 

respeitar como pcn ioni.ta da por duas veze • arrombarem a nhorilas. 
nnçào. ｭｾｳ＠ tambem como Bra- casinha da ca a onde re ide o ｔ･ｲｭｩｬｬ｡､ｾ＠ as ceremOl)IJ 
zllell'O, as leis do seu Paiz. no o amigo Rodolpbo Sabb - da pos.;e e ､ｩｾｵｲｬＧｾｬｾＬ＠ a diretlo-

Ou O oi da Laguna. tine, isto iu lamente quando ria rcr lJeu os ､ｏＧｬｾｲｓＨＩｓ＠ 1('1. 

ＭＭＭＭ ＭＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭ

-Fn annos no dia 2()do 
pa sarJo, o travesso Pedro, filho 
do ｮｯｳｾｯ＠ collega Fernando de 
Alhayue. 

-No mesmo dia Cizeram 
a nIlOS: o nos o amigo Vicenttl 
Gunborgi ct>m sua exma. espo­
sa. 

=0 

o lar de nos o amigo Anto­
nio Muniz, acha-se em festas 
rnlll o nascimento do mais um 
l'ilhinhll. 

es e amigo acha-se auzente. gramrua.; que abai o damo. OI-
Não é roubo que dá-se; pois quacs foram lidos na oCCAllilp 

pelo q ue ｉｾｶ｡＠ 11 os banu idos, pelo secrelarlt'-urador. 
til'a-,tj a concluzão de que el- Encerrando-.;!! a se CLl 

1.)5 teem p\ll' fim alarmar a fa- Icmne da po,sc, le,"" en 
mil!a do sr. 'abhatini, unica- baz;lr UI! pl'l'lldas orrcreeidA$ 
mente. Club pela:, familias 8CJ(1qIJ1r'!':.z 

Pedimos a. im a ｩｮｴｲｮＭ･ｬｬｾ￣ｯ＠ cujo resHlllIlo roi 
da autoridade competente afim rCI't'rtcnd" IlItlo I'm fil ar 
de que (' ta procure de:cobrir predi(l" edificar-se. 
os autore de tão brutos pro- Fillda a arremalaçio. 
cedimeDtos. ￇｾｕＧｓｉ＾＠ o haile, que du,"-.&16 

as :I hnra" da manbã. sahI do 
ｉｮｴｬｬｬｾ＠ ,;olbll'110S com ｡ｾｵｯｊｬ＠

r",llIal, ttlu é tão grato ｾｾ＠
Fez ｡ｮｬｬｯｾ＠ no dia 29 o nos o 

amigo I'l·tlro CanuidO, corrccto 
pror\' .01' publico. :I r;1I1111 ia 1:1 'eana. 
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ＧｬＧｆＮｌｅｇｒａＮｉｾｉａ＠ DE FELICITA 
Vl\:: . 

turllyban, ':-Cúronel 8Jlisa­
rio Ramo Lages. 

Na 'o iIIu Ire pessoa 
'alleUo mui re pelloNmenle a 
DllCeAlf adOlini IraçAo do Club 
de que soi digno presldenle. 

Albuqütrqut. 

Florianopoll : - Presiden le 
Club PriDleiro Julho. Lal/e'. 

Compartilhamos rego'ijo con 
IOelO pa, ｾ｡ｧ･ｭ＠ anniwrsario 
Club lallto cootribue e treitar 
manter cordialidade relações 
familia Lageaoa. 

Saudacões. 
Cattano CMta. 

P. Alegre:-Club Primeiro 
Julbo. Lages. 

Felicitaçõ . 
Vida/, llldaledo, Pal//ino. 

Corilyb3oo :-Club to Ju-
lho. !.age. 

Jubiloso a 'odo· me malli­
ｦｾｾ￵･＠ annher5ario in'tilui­
po ､･ｾｪ｡ｯ､ｯ＠ mIl Celicidades 
prORre·so. 

ｵ､｡ｾｬｫＡｳＮ＠

Alhayde. 

Florianopoli :-Thiago. La­
I . 

Agr deço penhorado e eovio 
Club \0_' int rmedio'. iocera. 
Felid:a ôc . 

nlal Rma.oJ. 

olnfille:-Club 
Julho. !.age'. 

Peticilações. Faço votos mui­
li J'lWiJeridade. 

Campol T.obo. 

Curitybano ':-CapiLão Thi-
10. Lages. 

Pelo cri teria o o acerto e 
,.'rioti mo com que dirigi te 
d tino Club l° de Julho, rece­
lIei as minha siocera Ctllieila-

A llJl/'lllcrque. 

CORnEIO DO UIPARC1AL 
-Sr. \'. A. de Castro. 

Tenha pacicncia; não .eja tão 
exigente. 

Seus artigo, para . erem 
publicado e preciso tempo Pl­
la eorre:;il-o •• o que ｩｮｬｾｬｩｺﾭ

meele agora não tcmfJs. 
Outra cou.a:-a não ser de 

eollaborallor cOO\ idado pela rol­
dICÇão, não acceilamos pseu­
donylllo . 

-. r. J, ,;, Luiz de Abreu.­
Os trl' conto' que aununci­
,mo. ,I nã" e\i tem; a sim 
lIouH •• ern l'em conlo, que já 
teriam H·ado. 
-. r. Jf'nul encio llallo.: Por 

engano, lhe Cflbraram SOOO 
Feia a3,icnatura. que mandou 
... gar. AqUI tem 21000 que Ibe 
IDIIlOS deledore •. 

resteja o .eu :Iar, com o nas­
cimento de mai um filhioho, 
• DOI!O amigo Bt!rnardino Car­
,.u.o. 

Fomos vi ·itados pelo d ｩｾｬｩ＠ n­
eto jO\en Herculano Furlado, 
que ei(l oos agradecer o COII­
vlle que Ibe fizemo para cul­
laborar em no sa folba. 

Follramo' immensu em con­
tar nl' 'e corpo de auxiliares 
Intrepldos. mai. um Cuturo o 
elemeoto, como o do talentoso 
lageano, que. por certo, com 
sua producçôes ｉｩｴｴ･ｲ｡ｲｩ｡ｾＬ＠

multa altencão dtspertará pa­
ra O 1 mparcial 

• 
Seguodo arrirma o OQl;SO col­

lega cO Dia. de ｆｬｯｲｩ｡ｮｯｰｯｬｩｾ＠

dei ou a gerencia:do cCorreio 
da Tarde. (\ r. José de Ara­
ujo Coutinho. 

• 
O PÃO 

De certo mezes a esta partil 
nota-.e a Calta de capricll(' por 
parte de um dos padei ro r!0 

Cabrico ､Ｇ･Ｌｾ･＠ alimenlO de pri­
meira neceidade; anle -hontem 
á ｲｾ｣ｬ｡ｭ｡｣￣ｯ＠ l1e um dbLiucto­
clinico. que mandou a pre ·co tar 
na lolendencia Municipal doi 
pães completamente crús, foi 
pelo li cal multado em tOs 
o ·r. JoãlJ 'coz Cabricante d'e 53 
ma.53 que elle dá o nome de 
pã(l. a bemo mais q Utl bon tem 
loi .aprehendido um:: ce-ta com 
- • procedeocia vi3' 

em- condlcçoes 
ser el postos a 

• 
'o dia 3, 110 meio' dia, foi 

le\ado á pia bapli ' mal o pe­
qllenilo joão, primogen1to de 
nO'50 amifTo Euclid<l namos 
da i "'a. 

foram padrinhos: a elma. 
ra. D. Joaquina ilva. e ro a 

de nos o amifTo João Bernar­
dino e o ao so amigo capitão 
João veriano Waltrick. 

c 

CIRCO lTALO-BRAZILElRO 
Conlorme noticiamos DO ul­

timo n·. de ta lolha, Chegou 
a_e la cidade uma companhi:l 
de calallinho, a qual. tendo 
exel:utaJo com maestria admi­
rayel muito e bons trabalho-, 
ba tan te . ym pathias tem obLi­
do (\OI parte da ma sa popu­
lar, que re ｾｯｯｨ･｣･ｮ､ｴｬ＠ a apti­
dão do 'aI li tas em unisouo de 
applau os olicita-os palmas e 
bra I'OS. 

O lr;\balho executado na cor­
da bamba tem sido bastante 
apreciado, ｮｯｴ｡ｮ､ＨＩＭｾ･＠ a peste­
za adimiravel do arti ta. que 
tanto contribue a sati fação da 
exigencia do po\'o, bem como 
os dois moço do tra pczio e a 
pequeoina loira e galante 011-

vira 
Destingue-se com pencla 

｡､ｭｩｲ｡ｬｾＱ＠ o mui apreciado ar-
li ta Malheu Loando apresen-
tando ao Jlu blico dChta cidade 
na uoilc de 2 do seu vaslo re-

, 
prrtodo arllsllco, um dos mais 
brilhante: trabalho" na corda I 
Indiana. 

O llaralho dl' salto ｴｾｭ｢ｰｭ＠

loi H preciado. 
Rendemos tambl'm aos rhis­

toso e ･ｳｰ｡ｬｨ｡ｦ［ｬｬＧｾｯ Ｌ＠ ｬ｜［ｬｬＢｾ￧Ｈｬｳ＠

dua' linha dd apl ＬＧ｣ｩｾｾ￼ＬＢＮ＠
Hnje ca,o pPllllitta o "OIpn I 

tert'mo Ua! outrl) ･ｾｰ･ｴ｡｣ｵｬｯＮ＠

-Eia rapazhda ! 
-U til bico se ga. ta, ma 

uma gargalharia I'ale mais! 
Ao Circo I A(\ Circo! 

ftecebem:-: vi i ta do sr. I 
Manoel 19nacio de C,IIHli!lo, 
fazendeiro em . ão JOaquim L1,I 
Co ta da Serra. 

o 

PUBLlCAÇOE APEDIDO 

AO PUBLICO 
Por julgar opportuno, já 

porque a calma reina enl e a 
pOlltica da ,l'l'Ia, já JlOI IJ IH' 
lulgo não harer nilda dl's;llro:,o 
em meu procedilllt'lIto, ､ｾｴＧｬｩｬｲｯ＠

lue desta data em di,lnt!! l'XO­
nero· me ､Ｌｴｾ＠ fu nf'\ôe de thclc 
CerleralUa do Painel. hypothe­
cando a meu amigo, e corre­
ligionario ｯｾ＠ mel] ' ngradeci­
mentos pela considl'ração que a 
mim teemdi ｰ･ｮｾ｡､ ｯ Ｚ＠ conservo, 
todavia, o meu voto livre em 

ＭＭＨｬＶｬＧｒｓＮＧｾ＠ (N'cc.'s,t,,­

Painel-2 -6-t D03. 
J acinthn FlUI/credo. 

Aluga-se uma mula gorda, . 
rara ｩｩＧｾ＼Ｇ＠ ao liUoral do Estado 

Inlorma- se ne"la Iy pogra-
phia. 

Jo, e Pedro nlbeiro Junior. 
parliclpa que d'ol a em diante 
pas a a a"il(lIar- se 

José Hibciro M;lchado. 
31-5-03. 

M LA PEP,OID.'\ 
O abaixo ｡ｳｾｩＡＺｮ｡､ｯ＠ gralinca 

a quem der nOlici:t de uma 
mula baia. mana A-C. no la­
do.de laçar, que fugiu ha um 
ruez mai ou ｭ･ｮｯｾ＠ d.:. !lotrei­
o do sr. rapitã" Gani1lorgi. 

nodl'lpho abbatini. 

cn:lfIEI 
FLOIIIA:IOt'I'llLlS 

Chpgadas - 7-t3-t9-1l\ 
-31. 

I'al tilla5 - -\ horas depois 
da rhc/-:ada. 

C I ",'o' 'OI'f'S F: Cl'RITyaANoi 

Clt, ｾＧＬｉｉｉ［ｉＧ＠ - ()- tli-2U. 

1',lItíd:IS - 7-17--27. 
° 

:-;io JII,I\,Il'fU f. c,'.\lI'P 111 tI,O 

ChC'!;adas - 2-1:1 ＭＧＺｬｾＮ＠
Parlidas - 3-t3-23. 

connEIO-LAGE: 
DIa 26 Junho-tlcrcbcu ma­

lils de ｃ｡ｬｬＱｰｬｬｾ＠ ｾｏｬ￺ｓ＠ e Cltl'i­
tybano ' . 

Dia 27-Expedio para mes­
ma procedcncla mala. 

Dia to Julho-BecebclI ma­
Ias de Florianopoli . 

D;a 2-Expcdio mala:;: ｰｾｬＧ｡＠

Florianopolis. S. T1H'r('Za, I S. 
Amnro. 1';llhnça e S. Jo ｩｾＬ＠

'o me, mo dia n'cdl\'lI ｬｕｾｬＡ｡ｾ＠

de . J(lilquim c Campo BIllo. 
Dia 3-Ex p(ld io ｬｉｬ｡ｬ［ｴｾ＠ ｬＧｾ＠ '\ 

mesma proccdcnt'Ía. 
Ｍ ＭＭｾＬｾ￧ＭＭ

PHARM C1A pnOGnESSO 
LAGEA"O 

'ãÜ'despat:ha-se ｉＧ＼ｬ｣ｲＮｩｬｾｳ＠ ､ｾ＠

facul\alivos e nem \'ende-se 
vreparados e drrga$ fia ll!) a 
queDl quer ｾ･ｊ｡Ｎ＠ sendo que o 
proprielario é lCl'ado a uzar ･ｾﾭ
la medida (X'lo abuso de muitos 
não al(larem sua contns jil 
IBuiLo ｡ｮｬｩｾ｡＠ ,Ali 'a para evi­
taI' decrpçõ"s. e para 411e nin­
guem llllcgue dcsconhrcer dita 
medx1a. \'em/e-se ó a dinheiro 
a preço rúsuruidi 'simos. 

Lages, f I de Abril de 1!)OJ. 
Luiz d'Acampúra. 

:& Q --=< 

MACARnÃO LAGEANO 
Amarello em K: ' 2(,0" 

c « ca i xa t ｾＢＮｏ＠
lacal rão branco em caixa ｉ ｾｴＺ ＨＬ＠

« c K: ｩｕｏｾ＠

Proprietario 
.-\ntonio Adolpbo WaltrÍt'k. 

CARTUCIIO.' com BALA. DE AÇO para e. pinf.!;lnla;; 
1IIAVULIClIEIl. Espillgardas. Pistolas. neloll'l'l '. Car­
tucho para pi tolas e revolver, CARTUCIIOS I;\,ios 
para e pillgardas, logo central e Lelulltheux, (\II'\' _ 
CIIO do bala e de chumbo para FlolJct e \\ i 1,1111'';\1'1', 

E. POLETA . commum, central, Lelull che ux. I' ｗｉｉｬｾｨ･＠
ter., etc. etc. 

ｾＮ＠ ｻｗｾｾｾｾｾＬｾ＠ %i ｾｾｾ＠ ｾｾ＠ ® 
Completo orlimC1lto em ferrag!'n. 1.'IllIia , l'1!'nsilio 
para c' criptorio, SeCCtl e MolhaLl,Js. \I11\ "lr:l8 . 
Fundição de Fcno c ｩ｜ＱｴＧｴ｡･ｾＬ＠ na ItIIlJ !,;ll,1 St'l'('a. 
Fabrica de TECIDO ' 110 Garcia. 
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